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Homem é esfaqueado nas costas após discussão na zona rural

Mercado Livre vai criar 300 empregos em Porto Feliz
Empresa inaugurou um Centro de Distribuição que deverá movimentar 100 mil pacotes por dia

A Polícia Civil de Porto Feliz 
investiga uma tentativa de 
homicídio registrada após 
um homem ser esfaqueado 

durante uma discussão em uma 
residência localizada na zona rural 
do município.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, o caso aconteceu na 
noite de 20 de julho, quando a 

vítima participava de um encontro 
na casa da mãe da autora. Conforme 
o relato prestado à polícia, durante 
a confraternização ele passou a 
beijar uma mulher que seria amiga 
da investigada.

Segundo a versão apresentada 
pela vítima, a situação provocou 
uma discussão e, em seguida, a 
mulher teria ordenado que ele 

deixasse o imóvel. Logo depois, 
ela teria desferido um golpe de faca 
nas costas de Josue.

Mesmo ferido, o homem 
conseguiu deixar o local de 
bicicleta e procurou atendimento 
na Santa Casa de Porto Feliz. Em 
razão da gravidade da lesão, foi 
posteriormente transferido para o 
Hospital Regional de Sorocaba, 

onde permaneceu internado por 
quatro dias.

O boletim foi registrado como 
tentativa de homicídio e a vítima 
autorizou o compartilhamento de 
seus prontuários médicos com 
a Polícia Civil para auxiliar nas 
investigações. O caso será analisado 
pela autoridade policial, que dará 
prosseguimento ao inquérito

Foto: divulgação

Porto Feliz consolida sua posição como um dos principais polos 
logísticos do interior paulista com a instalação de um novo Centro 
de Distribuição do Mercado Livre, uma das maiores empresas de 
tecnologia e comércio eletrônico da América Latina. A unidade, 

inaugurada na última sexta-feira (24), no condomínio industrial DVR 
Business Park, às margens da Rodovia Presidente Castello Branco, representa 
um dos mais importantes investimentos privados já anunciados para o 
município nos últimos anos. Com expectativa de gerar cerca de 300 empregos 
diretos, o empreendimento deve fortalecer a economia local, ampliar a 
oferta de vagas de trabalho, movimentar os setores de comércio, serviços e 
transporte e impulsionar a atração de novos investimentos para a cidade. Porto 
Feliz passa a integrar o seleto grupo de municípios paulistas que abrigam 
Centros de Distribuição da empresa, ao lado de Cajamar, Araçariguama, 
Campinas, Osasco e Louveira, reforçando sua vocação estratégica para 
a logística em razão da localização privilegiada às margens de uma das 
principais rodovias do país. Página 9

Muito além das panelas e 
receitas sofisticadas, a 
trajetória da chef Beatriz 
Dalalio é marcada por fé, 

memória afetiva, superação e amor ao 
servir. Nascida em Bauru e morando 
há dez anos em Porto Feliz, ela encon-
trou na gastronomia não apenas uma 
profissão, mas uma forma de acolher 
pessoas, despertar lembranças e trans-
formar vidas através da comida. Entre 

A 7ª AgroPorto entrou para a 
história como a maior edi-
ção já realizada em Porto 
Feliz. Promovida entre os 

dias 22 e 26 de julho, no CEMEX, a 
feira reuniu mais de 50 mil visitantes 
ao longo de cinco dias de progra-
mação, consolidando-se como um 
dos principais eventos do calendário 
regional. Com uma combinação 
de grandes shows, exposição do 
agronegócio, gastronomia, entrete-
nimento, cultura e atrações para toda 
a família, o evento movimentou a 
economia local, fortaleceu o setor 
agropecuário, valorizou artistas da 
região.  Pág.: 7

Foto: Paulo Henrique Baldini

AgroPorto 2026 reúne mais de 50 mil pessoas no Cemex 
O empresário 
Francisco Souza, 
proprietário da 
Leleka Hiper, 
recebeu nesta 
quinta-feira (30) 
o certificado do 
programa Empresa 
Amiga do Rotary, em 
reconhecimento ao 
apoio da empresa 
às ações sociais, 
educacionais e de 
saúde promovidas 
pelo Rotary Club de 
Porto Feliz. 

Foto: divulgação
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INSCRIÇÕES ABERTAS. Estão abertas as inscrições para candidatos à 
suplência do Conselho Tutelar de Porto Feliz, referente ao mandato 2024/2027, 
conforme o Edital nº 001/2026. Os interessados poderão realizar a inscrição entre 
os dias 27 de julho e 21 de agosto de 2026, das 9h às 11h e das 13h às 15h, na 
sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA), 
localizada na Rua João Portela Sobrinho, nº 368, no Centro.
A eleição 
suplementar será 
realizada no dia 6 de 
dezembro de 2026, 
quando a população 
poderá escolher 
os conselheiros 
tutelares suplentes. 
O edital completo, 
com todas as 
informações sobre 
o processo, está 
disponível no site 
oficial da Prefeitura 
de Porto Feliz: www.
portofeliz.sp.gov.br.



SUBSÍDIO. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, informa que estarão abertas, de 27 de 
julho a 17 de agosto, as inscrições para o Subsídio do Transporte 
Universitário, referente ao segundo semestre de 2026. O 
benefício tem como objetivo auxiliar os estudantes universitários 
do município no custeio do transporte até as instituições de 
ensino, contribuindo para o acesso e a permanência no ensino 
superior. Os interessados deverão realizar a inscrição por 
meio de protocolo específico na Central de Atendimento da 
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Prefeitura, dentro do prazo estabelecido. Todas as informações 
sobre os requisitos, documentação necessária e orientações 
para o processo de inscrição estão disponíveis no blog da 
Secretaria Municipal de Educação, pelo endereço: https://
secretariaeducacaopf.blogspot.com/. A Secretaria de Educação 
orienta os estudantes a não deixarem a inscrição para a última 
hora e reforça a importância de realizar o cadastro dentro do 
período previsto para garantir a participação no programa.
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Colunista

GCM conclui treinamento de tecnologias de menor potencial ofensivo

Inflação: por que é tão difícil controlá-la?
Por Gustavo Dequero

É comum ouvirmos que a 
inflação subiu ou que o 
Banco Central aumen-
tou a taxa de juros para 

combatê-la. Mas, afinal, o que é a 
inflação e por que seu controle é 
considerado um dos maiores de-
safios da economia?

De forma simples, a inflação é 
o aumento generalizado dos pre-
ços de bens e serviços ao longo do 
tempo. Quando ela acontece, o di-
nheiro perde parte do seu poder de 
compra. Em outras palavras, com 
os mesmos R$ 100, passamos a 
comprar menos do que compráva-
mos antes.

É importante destacar que nem 
toda inflação é ruim. Em uma eco-
nomia saudável, é natural que os 
preços aumentem gradualmente 
ao longo dos anos. O problema 
surge quando esse aumento acon-
tece de forma acelerada e fora de 
controle, prejudicando famílias, 
empresas e investimentos.

Mas por que a inflação preocupa 
tanto?

Quando os preços sobem rapi-
damente, o planejamento se torna 
mais difícil. As famílias perdem 
poder de compra, as empresas en-
contram dificuldades para calcu-
lar seus custos e os investidores 

passam a exigir retornos maiores 
para compensar a perda do valor 
do dinheiro. Aos poucos, a infla-
ção aumenta a incerteza e reduz 
a capacidade de crescimento da 
economia.

Para evitar esse cenário, o go-
verno dispõe de duas ferramentas 
principais: a política monetária e 
a política fiscal.

A política monetária é condu-
zida pelo Banco Central, princi-
palmente por meio da taxa básica 
de juros, a Selic. Quando a infla-
ção está elevada, o Banco Central 
pode aumentar os juros. Com isso, 
o crédito fica mais caro, o consu-
mo diminui e a demanda por bens 
e serviços desacelera, reduzindo a 
pressão sobre os preços.

Já a política fiscal está relacio-
nada às decisões do governo so-
bre arrecadação e gastos públicos. 
Quando o governo gasta de forma 
responsável, contribui para um 
ambiente econômico mais equi-
librado. Por outro lado, gastos 
excessivos podem aumentar a de-
manda da economia e dificultar o 
controle da inflação.

É justamente aqui que encon-
tramos um dos maiores paradoxos 
da economia.

Todo país deseja crescer. Mais 
empresas investindo, mais pesso-

as empregadas e maior consumo 
são sinais de uma economia forte. 
No entanto, quando a demanda 
cresce mais rápido do que a ca-
pacidade de produção, os preços 
começam a subir.

Nesse momento, o Banco Cen-
tral costuma elevar os juros para 
conter a inflação. Porém, juros 
mais altos também reduzem o 
consumo, desestimulam inves-
timentos e diminuem o ritmo da 
atividade econômica.

Em outras palavras, a mesma 
ferramenta utilizada para contro-
lar a inflação também tende a de-
sacelerar o crescimento no curto 
prazo.

É por isso que controlar a in-
flação é tão difícil. O desafio não 
está apenas em fazer os preços 
pararem de subir, mas em encon-
trar um equilíbrio entre estabili-
dade e crescimento. Se o governo 
agir pouco, a inflação pode fugir 
do controle. Se agir demais, pode 
comprometer investimentos, ge-
ração de empregos e expansão da 
economia.

No fim das contas, controlar a 
inflação é um exercício constan-
te de equilíbrio. O objetivo não é 
impedir que a economia cresça, 
nem aceitar que os preços au-
mentem sem controle, mas criar 

um ambiente em que empresas 
possam investir, famílias possam 
planejar o futuro e o crescimen-
to aconteça de forma sustentável. 
Afinal, uma economia forte não 
é aquela que cresce rapidamente 
a qualquer custo, mas aquela que 
consegue crescer preservando o 
valor do dinheiro e a confiança 
das pessoas.

Gustavo Dequero é sócio e 
assessor de investimentos da JFK 
Investimentos
Instagram: 
@gu_dequero

A Guarda Civil Municipal de 
Porto Feliz realizou treina-
mento de Tecnologias de 
Menor Potencial Ofensivo 

(TNL), com instruções teóricas e 
práticas voltadas ao uso de granadas 
e do lançador de munições de menor 
potencial ofensivo.

A capacitação foi conduzida pelo 
instrutor Eliseu, da Guarda Civil Mu-
nicipal de Itu, e teve como objetivo 
aperfeiçoar as técnicas operacionais 
dos agentes, ampliando o preparo 
para diferentes situações de atuação.

Durante o treinamento, os profis-
sionais receberam orientações sobre 
o emprego adequado dos equipa-

mentos, reforçando procedimentos 
técnicos e operacionais necessários 
para uma utilização segura e respon-
sável.

A qualificação contínua busca for-
talecer a atuação da corporação e 
garantir intervenções cada vez mais 
preparadas, técnicas e seguras, sem-
pre observando os princípios da le-
galidade, necessidade, proporciona-
lidade e preservação da vida.

A iniciativa reforça o compromis-
so da GCM de Porto Feliz com o 
aprimoramento profissional de seus 
agentes e com a melhoria permanen-
te da qualidade do serviço prestado à 
população.

Foto: reprodução
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Na histórica e venturo-
sa época das Monções 
vivenciada durante o 
século XVIII e início 

do XIX, os inventários e os tes-
tamentos na antiga Araritaguaba, 
atual cidade de Porto Feliz, bem 
como nas demais vilas da região, 
eram verdadeiras radiografias da 
vida colonial. Não eram simples 
documentos burocráticos e sim 
ferramentas cruciais de preven-
ção diante do alto risco de mor-
te nas expedições fluviais pelas 
bacias dos Rios Tietê, Paraná e 
Paraguai. Naquele tempo os tes-
tamentos e inventários revelavam 
dinâmicas específicas relativas à 
vida e à economia local. 

As monções duravam cerca de 
seis meses para percorrer os mais 
de três mil e quinhentos quilô-
metros até as minas de Cuiabá e 
o percurso era repleto de perigos 
letais, como as febres tropicais, 
os ataques indígenas, os naufrá-
gios em cachoeiras e os ataques 
dos animais selvagens. Por con-
ta disso era muito comum que os 
chefes de expedições, que eram 
grandes comerciantes e até pilo-
tos, redigissem seus testamentos 
algum tempo antes de embarcar. 

Esses documentos, via de re-
gra, eram iniciados com profun-
das declarações de fé católica e 
o testador detalhava como queria 
seu sepultamento caso morresse 
na viagem. Muitos pediam para 
serem enterrados na capela mais 
próxima caso falecessem no ser-
tão, e deixavam pagamentos por 

dezenas de missas pela salvação 
de suas almas. 

Diferente dos inventários pu-
ramente agrários de outras regi-
ões da Província de São Paulo, 
os registros dos monçoeiros de 
Porto Feliz eram focados em bens 
móveis e de circulação mercantil. 
Nos documentos pós-morte des-
ses monçoeiros, os avaliadores 
detalhavam os registros de frotas 
de canoas e batelões feitos de ár-
vores de grande porte, e faziam 
a descrição minuciosa de manti-
mentos que iam para as minas tais 
como centenas de arrobas de açú-
car, potes de marmelada, barris de 
aguardente da terra, sal, toucinho 
e farinha de milho. 

Eram também relacionados os 
machados, cordas, ferramentas 
de carpintaria naval e as armas de 
pólvora essenciais para a defesa e 
manutenção das canoas. O mais 
importante, todavia, era o rol das 
riquezas em ouro e moedas, pois 
enquanto o restante da Província 
de São Paulo sofria com a escas-
sez de moeda corrente e vivia em 
uma economia baseada em troca, 
os inventários dos paulistas que 
retornavam ou faziam comércio 
nas rotas das monções espelha-
vam a riqueza do Mato Grosso. 

Era frequente encontrar nos 
espólios grandes quantidades de 
ouro em pó, em pepitas ou em 
barras, bem como valores avulta-
dos de dinheiro amoedado, pratas 
e joias. Considerando que os la-
ços familiares podiam ser rom-
pidos pelas longas distâncias e o 

testador corria o risco de morrer 
há milhares de quilômetros de 
casa, a escolha dos testamentei-
ros responsáveis pela partilha dos 
bens, era estratégica. 

Os viajantes costumavam no-
mear seus sócios de negócios, ou 
os grandes comerciantes de Itu, 
Porto Feliz, Santos ou Rio de Ja-
neiro, para garantir que suas car-
gas e riquezas chegassem correta-
mente às viúvas e herdeiros. Não 
se olvide que os escravizados es-
tavam entre os bens mais valiosos 
e detalhados nos inventários dos 
monçoeiros. 

Nos registros eles eram separa-
dos por aptidões técnicas essen-
ciais para o sucesso das viagens 
fluviais. A saga das monções e 
dos monçoeiros está fartamente 
documentada e analisada por im-
portantes historiadores brasilei-
ros entres os quais se destacam 
Sérgio Buarque de Holanda em 
seu clássico livro “Monções”, e 
Afonso de Taunay em “Relatos 
Monçoeiros”. 

É imprescindível, pois, que 
essas memórias de Porto Feliz 
sejam preservadas e recontadas 
como um dos momentos mais im-
portantes, profícuos e corajosos 
da história do Brasil. 

Salve Terra das Monções / Tua 
gente varonil / Honrará tuas tradi-
ções / E a grandeza do Brasil!

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Os Inventários dos Monçoeiros!
Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor e pesquisador

(Ilustração: Monumento às Monções e aos Bandei-
rantes – Idealizado por Afonso Taunay – Executado 
por Amadeo Zani)

REUNIÃO POLÍTICA. Porto Feliz recebe na segunda-feira (3) um encontro político organizado pelo ex-vereador Cláudio dos 
Santos, o Marola, com a presença da ex-deputada estadual Rita Passos, pré-candidata a deputada estadual pelo PSD, e de Luís 
Fernando Machado, pré-candidato a deputado federal pelo PL. Aberto à população, o encontro será uma oportunidade para 
apresentar propostas, ouvir as demandas da comunidade e discutir caminhos para ampliar a representatividade de Porto Feliz e da 
região na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo e na Câmara dos Deputados. Rita Passos será um dos principais nomes do 
encontro. A pré-candidata exerceu três mandatos como deputada estadual, presidiu a Comissão de Educação e Cultura e ocupou o 
cargo de secretária estadual de Desenvolvimento Social. Durante sua trajetória parlamentar, destinou recursos para obras, projetos 
e investimentos em Porto Feliz, mantendo uma relação próxima com o município e contribuindo para importantes iniciativas locais. 
Também participa do encontro Luís Fernando Machado, que foi vereador, deputado estadual, deputado federal e prefeito de Jundiaí 
por dois mandatos. Em sua gestão municipal, ganhou reconhecimento pela implantação de projetos públicos inovadores, entre eles o 
Mundo das Crianças. O encontro será realizado a partir das 18h30, na Chácara da Popular, localizada na Rua Vilma Maria Bôscoli, 
207, na Vila Marteli, ao lado do Campo da Popular, em Porto Feliz.
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AgroPorto 2026 

A 7ª AgroPorto che-
gou ao fim deixando 
um saldo de sucesso 
e um novo recorde 

para Porto Feliz. Realizada 
entre os dias 22 e 26 de ju-
lho, no CEMEX, a edição 
deste ano reuniu mais de 50 
mil pessoas ao longo de cinco 
dias, consolidando-se como 
a maior já realizada no mu-
nicípio. O evento levou ao 
público uma programação di-
versificada, que uniu música, 
gastronomia, entretenimento, 
cultura, tradição e atrações 
para toda a família.

Durante os cinco dias de 
festa, moradores de Porto Fe-
liz e visitantes de diferentes 
cidades da região acompa-
nharam uma série de atrações 
musicais. O palco principal 
recebeu grandes nomes da 
música nacional, como Ma-
riana Fagundes, Deuber & 
Leandro, Taty Dantas, Hen-
rique & Diego e Fernando 
& Sorocaba, que garantiram 
shows de diferentes estilos 
e ajudaram a movimentar o 
evento durante toda a progra-
mação.

A presença de artistas re-
gionais também foi um dos 
destaques da AgroPorto 2026. 
As apresentações valorizaram 
os talentos locais e deram es-
paço para músicos da região 
mostrarem seu trabalho a um 
público numeroso, reforçan-
do o caráter cultural e comu-
nitário da festa.

Mas a AgroPorto foi além 
da programação musical. O 
evento também destacou a 
força do agronegócio, reu-
nindo produtores, empresas, 
expositores e representantes 
do setor em uma estrutura 
preparada para apresentar 
novidades, fortalecer negó-

cios e aproximar o público do 
universo rural. A exposição 
de máquinas e equipamentos 
agrícolas foi um dos atrativos 
da feira, permitindo aos visi-
tantes conhecer tecnologias e 
soluções utilizadas no campo.

A programação contou ain-
da com praça de alimentação, 
Área Kids, balcão de negó-
cios e outros espaços de con-
vivência, oferecendo opções 
de lazer e entretenimento para 
públicos de diferentes idades. 
A diversidade de atividades 
contribuiu para transformar o 
CEMEX em um grande ponto 
de encontro durante os cinco 
dias de evento.

Além do entretenimento, a 
realização da AgroPorto tam-
bém teve impacto na econo-
mia local, movimentando o 
comércio, a rede de serviços, 
a gastronomia e diferentes 
segmentos envolvidos na or-
ganização e na realização da 
festa. A presença de milhares 
de pessoas ao longo da pro-
gramação contribuiu para am-
pliar a circulação de recursos 
e fortalecer a participação de 
empresas e empreendedores 
do município.

O sucesso da edição tam-
bém foi resultado do trabalho 
conjunto de artistas, exposito-
res, patrocinadores, parceiros, 
equipes de organização e ser-
vidores envolvidos na realiza-
ção do evento. A Prefeitura de 
Porto Feliz agradeceu a par-
ticipação da população e de 
todos que contribuíram para 
que a 7ª AgroPorto alcançasse 
o recorde de público.

Com uma programação que 
conseguiu reunir tradição, ne-
gócios, cultura e diversão, a 
AgroPorto 2026 entra para a 
história como a maior edição 
do evento em Porto Feliz.

AgroPorto 2026 reúne mais de 50 mil pessoas e 
consolida maior edição da história de Porto Feliz

Fotos: Paulo Henrique Baldini

Com recorde de público, a 7ª edição reuniu música, agronegócio, gastronomia e lazer, 
consolidando a AgroPorto como um dos principais eventos de Porto Feliz
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Notas da Cidade
Alice Batista vive momento inesquecível ao lado de 
Fernando & Sorocaba no palco da Agro Porto 
Alice é a atual Princesa Mirim da Agro Porto 2026 e foi escolhida para subir ao 
palco e participar de uma brincadeira especial promovida pela dupla

Foto: divulgação

A tarde de domingo, 26, 
foi marcada por emoção 
durante o encerramento 
da Agro Porto. Em meio 

a um grande público que lotava o 
recinto para acompanhar o show 
da dupla Fernando & Sorocaba, a 
porto-felicense Alice Batista vi-
veu uma experiência que ficará 
para sempre na memória.

Alice, atual Princesa Mirim da 
Agro Porto 2026, foi escolhida 
para subir ao palco e participar de 
uma brincadeira especial promo-
vida pela dupla.

O desafio era laçar um boi ce-
nográfico enquanto Fernando & 
Sorocaba interpretavam um de 
seus grandes sucessos. Diante de 
milhares de pessoas, Alice de-
monstrou coragem, confiança e 

determinação. Com um sorriso 
no rosto, aceitou o convite e cum-
priu a tarefa com tranquilidade.

A jovem foi muito aplaudida 
pelo público e, ao final da parti-
cipação, recebeu o carinho e um 
presente dos cantores, o que tor-
nou o instante ainda mais espe-
cial.

Mais do que uma participação 
no show, o momento se transfor-
mou em um dos registros mais 
emocionantes do encerramento 
da Agro Porto, arrancando aplau-
sos e orgulho de familiares, ami-
gos e de todos que estavam pre-
sentes.

Quem quiser rever essa experi-
ência pode acompanhar os vídeos 
publicados nas redes sociais de 
Alice Batista.

Informações técnicas marcam reunião do SAAE na Câmara

A Câmara Municipal re-
cebeu, na quinta-feira 
(30), uma reunião para 
esclarecer questões 

relacionadas à situação finan-
ceira e operacional do Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
(SAAE). O encontro foi mo-
tivado pelo requerimento nº 
66/2026, de autoria do vereador 
Nino Laturrague (MDB), e con-
tou com a presença do superin-
tendente da autarquia, Douglas 
Alves dos Santos, acompanhado 
por diretores, coordenadores e 
chefes de seção.

A reunião teve como obje-
tivo ampliar o diálogo entre o 
Legislativo e o SAAE. Douglas 
apresentou informações técnicas 
e respondeu aos questionamen-
tos dos vereadores, enquanto o 
secretário-chefe de Gabinete, 
Gustavo Interlick, ex-superin-
tendente da autarquia, também 
acompanhou os trabalhos.

Entre os assuntos apresen-
tados esteve o orçamento do 
SAAE para 2026, estimado em 
R$ 35,17 milhões. Douglas ex-
plicou que a autarquia é inde-
pendente e tem suas receitas 
provenientes das tarifas de água 
e esgoto pagas pelos moradores, 
sem repasses diretos do orça-
mento da Prefeitura.

O superintendente também 
explicou que as tarifas são regu-
ladas pela ARES-PCJ e destacou 
que, mesmo diante da inflação, 
o SAAE optou por não aplicar o 
reajuste tarifário anual em 2026, 
mantendo os valores enquanto 
municípios da região tiveram 
aumentos.

Outro ponto abordado foi a 
substituição dos hidrômetros. 
Douglas informou que aproxi-
madamente 4 mil equipamentos 
são trocados por ano e explicou 
que aparelhos antigos podem 
perder precisão, fazendo com 

que registrem um consumo me-
nor que o real. Segundo a equipe 
técnica, a substituição por equi-
pamentos novos e aferidos per-
mite uma medição mais precisa.

A eficiência do tratamento de 
esgoto também foi discutida. 
Segundo os dados apresentados 
pelo SAAE, 100% do esgoto 
coletado em Porto Feliz é trata-
do, enquanto o município pos-
sui nota 9,97, em uma escala de 
zero a dez, no Índice de Coleta 
e Tratamento de Esgoto (ICTE).

A responsável técnica pelo 
tratamento de água, Tiara Flo-
rentino Ramos Otávio, explicou 
ainda situações pontuais de água 
escura registradas em alguns 
bairros. Segundo ela, o fenôme-
no está relacionado à presença 
de ferro e manganês e ao pro-
cesso de “arraste” provocado 
durante intervenções na rede. 
O SAAE informou que intensi-
ficou as descargas e adotou um 

novo protocolo com o Corpo de 
Bombeiros para evitar altera-
ções na qualidade visual da água 
durante manobras.

Entre os investimentos apre-
sentados, destacou-se a cons-
trução de um reservatório com 
capacidade para 4 milhões de 
litros, considerado o maior da 
história de Porto Feliz. A es-
trutura, localizada na região da 
Rede Sul e realizada em parceria 
com a iniciativa privada, deverá 
ampliar a segurança hídrica do 
município.

Ao final de mais de duas horas 
de reunião, o encontro foi encer-
rado com novos esclarecimentos 
sobre os serviços prestados pelo 
SAAE e seus projetos. O vere-
ador Nino Laturrague, autor do 
requerimento, agradeceu a parti-
cipação de Douglas e da equipe 
técnica, reconhecendo a disposi-
ção da autarquia em prestar in-
formações aos vereadores.
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Matéria de Capa
Porto Feliz recebe Centro de Distribuição do Mercado 
Livre e amplia geração de empregos no município
Centro de Distribuição será instalado no DVR Business Park, às margens da Rodovia 
Castello Branco, e deverá gerar cerca de 300 empregos diretos

Fotos: divulgação

Porto Feliz alcançou mais 
uma importante conquista 
para o desenvolvimento 
econômico do município 

com a chegada do Mercado Li-
vre, uma das maiores empresas de 
tecnologia, comércio eletrônico e 
serviços financeiros da América 
Latina. O novo Centro de Distri-
buição da companhia será instala-
do no DVR Business Park, às mar-
gens da Rodovia Castello Branco, 
na altura do km 97, reforçando a 
posição estratégica de Porto Feliz 
para operações logísticas.

A instalação da empresa repre-
senta um novo passo no proces-
so de transformação econômi-
ca vivido pela cidade, que vem 
atraindo empreendimentos de di-
ferentes setores. A previsão é de 
que a operação do Mercado Livre 
gere cerca de 300 empregos di-
retos, além de movimentar uma 
cadeia de oportunidades indiretas 
relacionadas ao transporte, logís-
tica, alimentação, prestação de 
serviços e demais atividades que 
acompanham uma operação desse 
porte.

A chegada a Porto Feliz tam-
bém ocorre em um momento de 
forte expansão da companhia no 
Brasil. Em 2026, o Mercado Li-
vre anunciou um investimento de 
R$ 57 bilhões no país, valor 50% 
superior ao realizado em 2025. 
Parte significativa dos recursos 
será destinada à ampliação da es-
trutura logística, ao fortalecimen-
to do marketplace e à expansão do 
Mercado Pago.

No setor de logística, a empre-
sa vem ampliando sua rede de 
Centros de Distribuição para au-
mentar a capacidade de armaze-
namento, processamento e distri-
buição de produtos. O objetivo é 
aproximar os produtos dos consu-
midores e tornar as entregas cada 
vez mais rápidas, acompanhando 
o crescimento do comércio eletrô-

nico brasileiro.
O Brasil ocupa posição estra-

tégica nos negócios do Mercado 
Livre. Segundo informações di-
vulgadas pela companhia, o país 
responde por cerca de 52% da 
receita total do grupo, tornando o 
mercado brasileiro uma das prin-
cipais frentes de crescimento da 
empresa. A companhia também 
atua como importante plataforma 
para pequenas e médias empre-
sas: em 2024, esses negócios mo-
vimentaram R$ 381 bilhões por 
meio do ecossistema do Mercado 
Livre.

A expansão da operação logís-
tica também vem acompanhada 
de uma forte geração de empre-
gos. A empresa anunciou, para 
2026, a criação de 28,2 mil vagas 
na área de logística no Brasil, ele-
vando o número de trabalhadores 
desse segmento para cerca de 78 
mil até o final do ano. A abertura 
de novos centros faz parte dessa 
estratégia de crescimento.

Para Porto Feliz, a instalação do 
empreendimento representa uma 
oportunidade que vai além dos 
postos de trabalho diretamente 
vinculados à empresa. A presen-
ça de um grande operador logís-
tico tende a ampliar a circulação 
de pessoas, serviços e negócios, 
criando novas demandas para em-
presas de transporte, manutenção, 
alimentação, comércio e outros 
setores que integram a cadeia de 
apoio à atividade logística.

A escolha do município tam-
bém reforça a importância de sua 
localização às margens da Rodo-
via Castello Branco, um dos prin-
cipais corredores rodoviários do 
Estado de São Paulo. A proximi-
dade com grandes centros consu-
midores e a facilidade de conexão 
com outras regiões tornam Porto 
Feliz um território cada vez mais 
atrativo para empresas que depen-
dem de eficiência logística.
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Polícia

FURTO NO CENTRO. Um homem foi preso em flagrante na tarde de domingo (27), após furtar quatro correntes de um 
estabelecimento comercial localizado na Rua Altino Arantes, no Centro de Porto Feliz. A ocorrência foi atendida pela Polícia 
Militar e apresentada no Plantão Policial. De acordo com o boletim de ocorrência, o suspeito retirou quatro correntes masculinas 
do estabelecimento. Logo após o furto, ele ainda comprou uma corrente do mesmo modelo antes de deixar a loja. Toda a ação foi 
registrada pelo sistema de monitoramento do comércio, o que possibilitou a identificação de suas características. Com as informações 
obtidas, equipes da Polícia Militar realizaram buscas pela região central e localizaram um homem com as mesmas características 
registradas nas imagens. Durante a abordagem, ele foi preso em flagrante e encaminhado ao Plantão Policial, juntamente com os 
objetos recuperados. A autoridade policial ratificou a prisão pelo crime de furto. Conforme a decisão registrada no boletim, apesar 
do baixo valor dos bens subtraídos, o investigado possui antecedentes por delitos patrimoniais semelhantes. Por esse motivo, não foi 
arbitrada fiança e foi instaurado inquérito policial para prosseguimento das investigações.

Porto Feliz registra três casos de estelionato em poucos dias; golpes 
envolvem cartões, empréstimos e abordagens por WhatsApp
Vítimas tiveram prejuízos ou movimentações indevidas e casos chamam 
atenção para estratégias utilizadas por criminosos

A Polícia Civil de Porto 
Feliz registrou, nos últi-
mos dias, três ocorrên-
cias de estelionato en-

volvendo moradores da cidade. 
Os casos apresentam estratégias 
diferentes, mas têm em comum 
o uso de informações bancárias, 
cartões e contatos por meios digi-
tais para enganar as vítimas e re-
alizar movimentações financeiras 
sem autorização.

Em um dos casos, registrado 
em uma agência do Bradesco, um 
homem foi vítima do golpe da tro-
ca de cartão. Segundo o boletim 
de ocorrência, ele havia acabado 
de realizar um saque de R$ 1 mil 
quando o terminal apresentou um 
aparente travamento. Nesse mo-
mento, um homem se aproximou 
e ofereceu ajuda, dizendo que o 
problema estaria relacionado ao 
sistema Pix.

O suspeito teria solicitado o 
cartão da vítima, realizado algu-

mas operações e devolvido outro 
cartão sem que a troca fosse per-
cebida. Mais tarde, ao consultar 
a conta, o homem constatou mo-
vimentações não autorizadas que 
totalizavam R$ 1.750, além da 
contratação de um empréstimo de 
R$ 350 em seu nome. Ao verifi-
car o cartão recebido, percebeu 
que ele pertencia a outra pessoa.

Outro caso envolveu uma mu-
lher que recebe pensão por meio 
do Agibank. De acordo com o 
registro policial, ela descobriu a 
existência de um cartão de crédito 
emitido em seu nome sem auto-
rização. O cartão teria sido utili-
zado por terceiros e acumulado 
uma dívida de R$ 3.280. A víti-
ma afirmou que nunca recebeu ou 
utilizou o cartão e suspeita do uso 
indevido de seus dados pessoais.

O terceiro caso teve início com 
uma mensagem enviada pelo 
WhatsApp. A vítima recebeu con-
tato de um número com DDD 21, 

cujo perfil utilizava o nome “Fer-
nanda” e a identificação “Audi-
toria Fiscalização Contratual”. 
A mensagem fazia referência a 
um cartão do Banco BMG que a 
vítima possuía desde 2020, mas 
que nunca havia utilizado. Segun-
do a abordagem, apesar de pagar 
mensalmente uma anuidade de 
R$ 81,05, ela teria direito a um 
reembolso de R$ 12.569,30 pelo 
cancelamento do cartão e pela co-
brança considerada indevida nos 
últimos seis anos.

Acreditando tratar-se de uma 
comunicação verdadeira, a vítima 
participou de quatro chamadas de 
vídeo, com duração de 4, 5, 3 e 22 
minutos. Durante as conversas, 
foi orientada a manter o celular 
parado, procedimento que, segun-
do o relato, pode ter sido utiliza-
do para realizar a leitura facial da 
vítima.

No dia seguinte, ao verificar 
sua conta bancária, a vítima des-

cobriu a contratação de dois em-
préstimos em seu nome, nos valo-
res de R$ 5 mil e R$ 8 mil, junto 
ao Banco Bradesco. Após o crédi-
to dos valores, foi realizada uma 
transferência de R$ 10 mil para 
uma empresa identificada como 
Casa D Porco LTDA.

Ao perceber a fraude, a vítima 
entrou em contato com o banco e 
retirou os R$ 3 mil restantes na 
conta, com o objetivo de evitar 
que os golpistas tivessem acesso 
ao valor. Ela foi orientada a re-
gistrar a ocorrência policial para 
tentar cancelar a transação e recu-
perar o dinheiro.

Os três casos foram registrados 
como estelionato de autoria des-
conhecida. As ocorrências mos-
tram que os criminosos utilizam 
diferentes estratégias, desde abor-
dagens presenciais em agências 
bancárias até contatos por aplica-
tivos de mensagens e uso indevi-
do de dados pessoais.

Homem morre após passar mal em sítio na divisa entre Porto Feliz e Sorocaba

Um homem morreu após 
sofrer um mal súbito 
na manhã de domingo 
(27), em um sítio loca-

lizado na Rodovia Emerenciano 
Prestes de Barros, na região de 
divisa entre Porto Feliz e Soro-
caba. A ocorrência foi registrada 
pela Polícia Civil como morte na-
tural.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, a vítima vinha recla-
mando de fortes dores nas cos-
tas desde a semana anterior, mas 
não havia procurado atendimento 
médico. Na manhã do ocorrido, 
após tomar café, passou mal e 
pediu socorro.

O serviço de emergência foi 
acionado e, enquanto a equipe 

se deslocava até o local, funcio-
nários de uma empresa próxima 
realizaram manobras de reanima-
ção cardiopulmonar. Após cerca 
de 20 minutos, a equipe de resga-
te chegou e encaminhou a vítima 
ao Pronto-Socorro de Porto Feliz, 
onde o óbito foi constatado pelo 
médico plantonista.

Ainda conforme o registro po-

licial, a documentação médica 
apresentada indica que o corpo 
não apresentava sinais de vio-
lência e aponta como causa pro-
vável da morte um infarto agudo 
do miocárdio. O corpo foi enca-
minhado ao Serviço de Verifica-
ção de Óbito (SVO), que deverá 
confirmar oficialmente a causa da 
morte.
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Notas da Cidade

Vacinação antirrábica em Porto Feliz

Foto: divulgação

Curso de Tecnologia para Idosos é encerrado 
com entrega de certificados em Porto Feliz
Na última quarta-feira (29), 

a Prefeitura de Porto Fe-
liz, por meio da Secreta-
ria de Assistência Social, 

realizou o encerramento do curso 
Tecnologia para Idosos, voltado à in-
clusão digital e ao fortalecimento da 
autonomia da população da melhor 
idade.

Durante a capacitação, os parti-
cipantes aprenderam a utilizar di-
ferentes ferramentas tecnológicas, 
ampliando o acesso à informação, 
facilitando a comunicação e adqui-
rindo mais segurança para lidar com 
recursos digitais no dia a dia.

A iniciativa também contribui para 
a inclusão social e para a promoção 
da qualidade de vida dos idosos, 
oferecendo conhecimento e novas 

A Prefeitura de Porto 
Feliz realiza neste 
sábado (1º) uma 
Campanha de Vaci-

nação Antirrábica para cães 
e gatos, com atendimento 
gratuito das 8h às 12h, na 
Rua Luís Marteli, 260, na 
Vila Marteli. A iniciativa 
reforça a importância da 
prevenção de uma doença 
que, apesar de controlada 
no ciclo urbano brasileiro, 
continua representando um 

risco à saúde pública.
A raiva é uma doença in-

fecciosa causada por um ví-
rus que compromete o sis-
tema nervoso central e pode 
ser transmitida de animais 
infectados para pessoas. A 
doença apresenta letalidade 
próxima de 100%, mas pode 
ser prevenida por meio da 
vacinação dos animais e da 
adoção rápida das medidas 
indicadas após uma possí-
vel exposição ao vírus.

A transmissão ocorre 
principalmente pelo con-
tato da saliva de um ani-
mal infectado com a pele 
lesionada ou com muco-
sas, geralmente por meio 
de mordidas, arranhões ou 
lambeduras. Cães e gatos 
continuam sendo importan-
tes na prevenção da doença 
porque podem fazer a liga-
ção entre o ciclo silvestre e 
o ambiente doméstico.

possibilidades de interação em uma 
sociedade cada vez mais conectada.

Como parte do encerramento, 
os alunos receberam certificados 
de conclusão, marcando mais uma 
etapa de aprendizado e desenvolvi-
mento. A Prefeitura destacou ainda a 
dedicação dos participantes ao longo 
de todo o curso.

Em nota, a Administração Muni-
cipal ressaltou a importância de ini-
ciativas voltadas à população idosa 
e afirmou que investir nesse tipo de 
capacitação significa fortalecer polí-
ticas públicas de inclusão, bem-estar 
e oportunidades para aqueles que 
contribuíram para a construção da 
história de Porto Feliz e continuam 
tendo papel importante na comuni-
dade.
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PROJETO GURI. O Guri está com mais de 3 mil vagas gratuitas abertas para cursos de música em Sorocaba e região. As oportunidades estão distribuídas 
em 21 polos de ensino e são destinadas a crianças, adolescentes e jovens interessados em aprender canto ou tocar instrumentos. As inscrições para a 
edição de 2026 seguem até 13 de março. Programa de educação musical da Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas do Estado de São 
Paulo, o Guri é gerido pela Santa Marcelina Cultura e completa 30 anos de atuação. Nesse período, já atendeu mais de 1 milhão de estudantes em todo 
o Estado, alcançando também famílias e comunidades onde os polos estão instalados. Na região, o programa está presente em diversos municípios, entre 
eles Porto Feliz, Sorocaba, Itu, Tatuí, Votorantim, Itapetininga, São Roque, Piedade, Tietê e São Miguel Arcanjo. A proposta é ampliar o acesso à forma-
ção musical e utilizar a música como instrumento de educação, desenvolvimento humano e inclusão.

Há situações em política 
em que uma convoca-
ção produz exatamen-
te o efeito contrário ao 

pretendido. Foi o que parece ter 
acontecido na reunião da Câmara 
Municipal de Porto Feliz sobre 
o SAAE. O encontro, motivado 
pelo requerimento nº 66/2026, 
apresentado pelo vereador Nino 
Laturrague, deveria servir para 
colocar a autarquia sob escrutí-
nio. No entanto, ao final de mais 
de duas horas de explicações, nú-
meros e argumentos técnicos, a 
percepção deixada foi a de que a 
Câmara e, principalmente, quem 
apostou na convocação, saíram 
politicamente menores do que 
entraram.

O problema não está em fis-
calizar. Muito pelo contrário. A 
fiscalização do Legislativo é ne-
cessária e faz parte de sua fun-
ção. O problema aparece quando 
a fiscalização começa sustenta-
da mais em suspeitas, relatos de 
bastidor e “boca do povo” do que 
em documentos, números e fatos 
concretos. Quando a oportunida-
de de fazer perguntas finalmente 
chega, é preciso ter algo mais 
consistente do que uma descon-
fiança.

E foi justamente aí que o SAAE 
ganhou espaço. Douglas Alves 
dos Santos não apareceu sozinho. 
Levou diretores, coordenadores e 
chefes de seção, preparando uma 
estrutura técnica para responder 
aos questionamentos. Em vez 
de se esconder atrás de respostas 
políticas, apresentou dados sobre 
orçamento, tarifas, hidrômetros, 
tratamento de esgoto, qualidade 
da água e investimentos.

A diferença de abordagem foi 

evidente. De um lado, perguntas 
que em alguns momentos parti-
ram de relatos sem documenta-
ção apresentada. De outro, uma 
equipe preparada para responder 
com números e explicações téc-
nicas. O SAAE informou, por 
exemplo, que possui orçamento 
de R$ 35,17 milhões em 2026, 
que é uma autarquia autônoma e 
que suas receitas vêm das tarifas 
pagas pelos usuários. Também 
explicou que as tarifas são regu-
ladas pela ARES-PCJ e que não 
houve reajuste tarifário anual em 
2026.

O episódio envolvendo um 
suposto servidor trabalhando na 
Santa Casa durante o expedien-
te é talvez o melhor exemplo do 
problema. A acusação foi apre-
sentada, mas, segundo o relato da 
reunião, não veio acompanhada 
do nome do servidor nem de pro-
vas. Em política, lançar uma sus-
peita é fácil. Sustentá-la diante 
de uma mesa repleta de técnicos 
e documentos é outra história.

O mesmo aconteceu com ou-
tras questões. A substituição de 
cerca de 4 mil hidrômetros por 
ano foi explicada tecnicamente; o 
tratamento de esgoto foi apresen-
tado com dados; e a questão da 
água escura recebeu explicação 
da responsável técnica pelo trata-
mento, que detalhou o fenômeno 
relacionado a ferro, manganês e 
ao chamado “arraste”.

Há ainda um detalhe políti-
co difícil de ignorar: dois vere-
adores que haviam defendido 
anteriormente a convocação do 
superintendente não comparece-
ram à reunião para ouvir as res-
postas. Essa ausência enfraquece 
o próprio argumento de quem 

pediu esclarecimentos. Afinal, se 
a dúvida era suficientemente im-
portante para justificar uma con-
vocação, deveria ser igualmente 
importante estar presente para 
ouvir as respostas.

No outro lado da mesa, o go-
verno saiu beneficiado. Não ne-
cessariamente porque todas as 
questões estejam definitivamen-
te resolvidas, mas porque teve 
a oportunidade de colocar seu 
principal responsável pelo SAAE 
diante dos vereadores, acompa-
nhado de sua equipe, e responder 
publicamente aos questionamen-
tos. O reservatório de 4 milhões 
de litros, os investimentos em in-
fraestrutura e a utilização do su-
perávit da própria autarquia para 
aquisição de equipamentos tam-
bém entraram na discussão.

E talvez o capítulo mais sim-
bólico tenha ocorrido no final. O 
próprio Nino Laturrague, autor 
do requerimento, reconheceu a 
eficiência da equipe e a transpa-
rência de Douglas, chegando a 
tratar o encontro como uma con-
versa entre parceiros para escla-
recer dúvidas. Politicamente, é 
uma mudança significativa em 
relação ao clima que costuma an-
teceder uma convocação.

É por isso que, neste episódio, 
quem convocou parece ter per-
dido mais do que ganhou. A Câ-
mara tinha uma oportunidade de 
protagonismo, mas permitiu que 
o debate fosse conduzido, em 
boa parte, pela apresentação téc-
nica do próprio SAAE. O verea-
dor que levantou dúvidas tinha a 
chance de transformar suspeitas 
em fatos, mas terminou reconhe-
cendo a qualidade das explica-
ções.

No embate do SAAE, quem convocou acabou tendo menos a dizer!
Por Adriano Capelini

A lição é simples: fiscalização 
não perde força quando pergun-
ta; perde força quando pergunta 
sem ter prova e, depois, encontra 
respostas que não consegue con-
testar. O papel do vereador é fis-
calizar, investigar e cobrar. Mas, 
quando decidir partir para um em-
bate público, precisa estar prepa-
rado para o contraditório.

No caso do SAAE, a convoca-
ção acabou produzindo um efeito 
inesperado. Aquilo que poderia 
ser uma sessão de cobrança ao 
governo transformou-se em uma 
vitrine para a autarquia apresentar 
sua estrutura, seus números e seus 
investimentos. E, nesse confronto 
entre suspeita e explicação, pelo 
menos politicamente, o placar 
parece ter sido mais favorável ao 
SAAE do que àqueles que o colo-
caram no centro da discussão.

Instagram: 
@adrianocapelini

Adriano Capelini é jornalista 
e editor-chefe do Jornal O 
Arauto
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CURSOS TÉCNICOS. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, em parceria com o Senac, está com inscrições 
abertas para os cursos técnicos de Administração e Segurança do Trabalho. A 
iniciativa oferece uma oportunidade para quem deseja investir na qualificação 
profissional, adquirir novos conhecimentos e ampliar as chances de ingresso 
ou crescimento no mercado de trabalho. As inscrições podem ser realizadas 
no CEMIP/SENAI, de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h30, na Rua Anita 
Garibaldi, nº 500. Os cursos são voltados a pessoas que buscam preparação para 
atuar em diferentes áreas do mercado, com formação técnica que pode contribuir 
para o desenvolvimento de novas competências e para a construção de novas 
oportunidades profissionais. A parceria entre a Prefeitura e o Senac busca ampliar 

o acesso da população à educação profissional, 
oferecendo formação técnica alinhada às 
demandas do mercado e contribuindo para a 
preparação de novos profissionais em Porto Feliz.
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“Partida da Monção” ganha destaque na Praça da Matriz

A Praça Dr. José Sacramento e Silva, a Praça da Matriz, 
está passando por uma transformação que une revita-
lização urbana, arte e valorização da história de Porto 
Feliz. Nesta semana, o chafariz que integra o projeto 

recebeu uma pintura do artista porto-felicense Juliano Dalsó-
glio, que retratou a “Partida da Monção”, um dos episódios 
mais emblemáticos da trajetória do município.

A obra resgata 
a importância de 
Porto Feliz como 
ponto de partida 
das expedições 
que navegavam 
pelo rio Tietê 
em direção às 
regiões de Mato 
Grosso. As Mon-
ções representam 
um dos períodos 
mais importan-
tes da história 
da cidade e per-
manecem como 
símbolo da cora-
gem, da resistên-
cia e do espírito 
desbravador dos 
homens que en-
frentavam longas 
e perigosas via-
gens pelo interior 
do Brasil.

A escolha 
do tema para a 
pintura também 
reforça a identi-
dade histórica e 
cultural de Porto 
Feliz, levando 
para um espaço 
público um dos 
principais símbo-
los do município. 
A nova obra de-
verá ganhar ain-
da mais destaque 
com a conclusão 
do chafariz, que 
está em constru-
ção, integrando 
arte e memória 
à paisagem da 
região central.
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SABOR DA VIDA. O Restaurante Popular Sabor da Vida atingiu, nesta semana, a marca de 20 mil refeições 
servidas à população de Porto Feliz. O número representa um importante resultado de uma iniciativa que vem 
ampliando o acesso a uma alimentação de qualidade, preparada com cuidado e oferecida a preços acessíveis para 
quem mais precisa. Primeiro restaurante popular da história do município, o Sabor da Vida se tornou uma importante 

política pública de segurança alimentar, contribuindo para que centenas de pessoas 
tenham acesso diariamente a refeições nutritivas e equilibradas. A marca alcançada 
reforça a dimensão social do programa e mostra o alcance da iniciativa desde o início 
de seu funcionamento. Mais do que os números, as 20 mil refeições representam 
milhares de momentos em que famílias, trabalhadores e moradores encontraram 
no restaurante 
uma alternativa de 
alimentação acessível e 
de qualidade.
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